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MENSAGEM DE SUA SANTIDADE BENTO XVI PARA A QUARESMA DE
2013

CRER NA CARIDADE SUSCITA CARIDADE  

«NÓS CONHECEMOS O AMOR QUE DEUS
NOS TEM, POIS CREMOS NELE» (1 JO 4, 16)  

 

Queridos i rmãos e i rmãs!

A celebração da Quaresma, no contexto do Ano da fé ,  proporciona-nos uma preciosa
ocasião para meditar sobre a relação entre fé e car idade: entre o crer em Deus, no Deus de
Jesus Cristo,  e o amor,  que é f ruto da acção do Espír i to Santo e nos guia por um caminho
de dedicação a Deus e aos outros.

1. A fé como resposta ao amor de Deus

Na minha pr imeira Encícl ica,  deixei  já alguns elementos que permitem indiv iduar a estrei ta
l igação entre estas duas vir tudes teologais:  a fé e a car idade. Part indo duma af i rmação
fundamental  do apóstolo João: «Nós conhecemos o amor que Deus nos tem, pois cremos
nele» (1 Jo 4, 16),  recordava que, «no iníc io do ser cr istão, não há uma decisão ét ica
ou uma grande ideia,  mas o encontro com um acontecimento,  com uma Pessoa que dá à
vida um novo hor izonte e,  desta forma, o rumo decis ivo.  ( . . . )  Dado que Deus foi  o pr imeiro
a amar-nos (cf .  1 Jo 4,  10),  agora o amor já não é apenas um “mandamento”,  mas é
a resposta ao dom do amor com que Deus vem ao nosso encontro» (Deus car i tas est ,
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1).  A fé const i tu i  aquela adesão pessoal  -  que engloba todas as nossas faculdades -  à
revelação do amor gratui to e «apaixonado» que Deus tem por nós e que se manifesta
plenamente em Jesus Cristo.  O encontro com Deus Amor envolve não só o coração, mas
também o intelecto:  «O reconhecimento do Deus vivo é um caminho para o amor,  e o
sim da nossa vontade à d’Ele une intelecto,  vontade e sent imento no acto global izante do
amor.  Mas isto é um processo que permanece cont inuamente a caminho: o amor nunca
está "concluído" e completado» ( ib id. ,  17).  Daqui  der iva,  para todos os cr istãos e em
part icular para os «agentes da car idade», a necessidade da fé,  daquele «encontro com
Deus em Cristo que susci te neles o amor e abra o seu ínt imo ao outro,  de ta l  modo que,
para eles,  o amor do próximo já não seja um mandamento por assim dizer imposto de fora,
mas uma consequência resul tante da sua fé que se torna operat iva pelo amor» ( ib id. , 31).
O cr istão é uma pessoa conquistada pelo amor de Cristo e,  movido por este amor -  «car i tas
Christ i  urget nos» (2 Cor 5, 14) -  ,  está aberto de modo profundo e concreto ao amor do
próximo (cf .  ib id . ,  33).  Esta at i tude nasce, antes de tudo, da consciência de ser amados,
perdoados e mesmo servidos pelo Senhor,  que Se incl ina para lavar os pés dos Apóstolos
e Se oferece a Si  mesmo na cruz para atrair  a humanidade ao amor de Deus.

«A fé mostra-nos o Deus que entregou o seu Fi lho por nós e assim gera em nós a certeza
vi tor iosa de que isto é mesmo verdade: Deus é amor!  ( . . . )  A fé,  que toma consciência
do amor de Deus revelado no coração trespassado de Jesus na cruz,  susci ta por sua
vez o amor.  Aquele amor div ino é a luz – fundamentalmente,  a única -  que i lumina
incessantemente um mundo às escuras e nos dá a coragem de viver e agir» ( ib id. ,  39).
Tudo isto nos faz compreender como o procedimento pr incipal  que dist ingue os cr istãos é
precisamente «o amor fundado sobre a fé e por ela plasmado» ( ib id. ,  7).

2. A caridade como vida na fé

Toda a v ida cr istã consiste em responder ao amor de Deus. A pr imeira resposta é
precisamente a fé como acolhimento,  cheio de admiração e grat idão, de uma in ic iat iva
div ina inaudi ta que nos precede e sol ic i ta;  e o «sim» da fé assinala o iníc io de uma
luminosa histór ia de amizade com o Senhor,  que enche e dá sent ido pleno a toda a nossa
vida. Mas Deus não se contenta com o nosso acolhimento do seu amor gratui to;  não Se
l imita a amar-nos, mas quer atrair-nos a Si ,  t ransformar-nos de modo tão profundo que
nos leve a dizer,  como São Paulo:  Já não sou eu que vivo,  é Cr isto que vive em mim (cf .
Gl 2, 20).

Quando damos espaço ao amor de Deus, tornamo-nos semelhantes a Ele,  part ic ipantes da
sua própr ia car idade. Abr i rmo-nos ao seu amor s igni f ica deixar que Ele v iva em nós e nos
leve a amar com Ele,  n 'Ele e como Ele;  só então a nossa fé se torna verdadeiramente uma
«fé que actua pelo amor» (Gl 5, 6) e Ele vem habi tar  em nós (cf .  1 Jo 4, 12).

A fé é conhecer a verdade e ader i r  a ela (cf .  1 Tm 2, 4);  a car idade é «caminhar» na
verdade (cf .  Ef 4, 15).  Pela fé,  entra-se na amizade com o Senhor;  pela car idade, v ive-se
e cul t iva-se esta amizade (cf .  Jo 15, 14-15).  A fé faz-nos acolher o mandamento do nosso
Mestre e Senhor;  a car idade dá-nos a fe l ic idade de pô- lo em prát ica (cf .  Jo 13, 13-17).  Na
fé,  somos gerados como f i lhos de Deus (cf .  Jo 1, 12-13);  a car idade faz-nos perseverar
na f i l iação div ina de modo concreto,  produzindo o f ruto do Espír i to Santo (cf .  Gl 5, 22).  A
fé faz-nos reconhecer os dons que o Deus bom e generoso nos conf ia;  a car idade fá- los
frut i f icar (cf .  Mt 25, 14-30).

3. O entrelaçamento indissolúvel de fé e caridade

À luz de quanto fo i  d i to,  torna-se claro que nunca podemos separar e menos ainda
contrapor fé e car idade. Estas duas vir tudes teologais estão int imamente unidas, e ser ia
errado ver entre elas um contraste ou uma «dialéct ica». Na real idade, se,  por um lado, é
redut iva a posição de quem acentua de tal  maneira o carácter pr ior i tár io e decis ivo da fé
que acaba por subest imar ou quase desprezar as obras concretas da car idade reduzindo-
a a um genér ico humanitar ismo, por outro é igualmente redut ivo defender uma exagerada
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supremacia da car idade e sua operat iv idade, pensando que as obras subst i tuem a fé.  Para
uma vida espir i tual  sã,  é necessár io evi tar  tanto o f ideísmo como o act iv ismo moral ista.

A existência cr istã consiste num contínuo subir  ao monte do encontro com Deus e depois
vol tar  a descer,  t razendo o amor e a força que daí der ivam, para servir  os nossos i rmãos
e i rmãs com o própr io amor de Deus. Na Sagrada Escr i tura,  vemos como o zelo dos
Apóstolos pelo anúncio do Evangelho, que susci ta a fé,  está estrei tamente l igado com a
amorosa sol ic i tude pelo serviço dos pobres (cf .  At 6, 1-4).  Na Igreja,  devem coexist i r  e
integrar-se contemplação e acção, de certa forma simbol izadas nas f iguras evangél icas
das i rmãs Maria e Marta (cf .  Lc 10, 38-42).  A pr ior idade cabe sempre à relação com Deus,
e a verdadeira part i lha evangél ica deve radicar-se na fé (cf .  Catequese na Audiência geral
de 25 de Abr i l  de 2012).  De facto,  por vezes tende-se a c i rcunscrever a palavra «car idade»
à sol idar iedade ou à mera ajuda humanitár ia;  é importante recordar,  ao invés, que a maior
obra de car idade é precisamente a evangel ização, ou seja,  o «serviço da Palavra». Não
há acção mais benéf ica e,  por conseguinte,  car i tat iva com o próximo do que repart i r - lhe
o pão da Palavra de Deus, fazê- lo part ic ipante da Boa Nova do Evangelho, introduzi-
lo no relacionamento com Deus: a evangel ização é a promoção mais al ta e integral  da
pessoa humana. Como escreveu o Servo de Deus Papa Paulo VI,  na Encícl ica Populorum
progressio,  o anúncio de Cristo é o pr imeiro e pr incipal  factor de desenvolv imento (cf .
n.  16).  A verdade pr imordial  do amor de Deus por nós, v iv ida e anunciada, é que abre a
nossa existência ao acolhimento deste amor e torna possível  o desenvolv imento integral
da humanidade e de cada homem (cf .  Enc. Cari tas in ver i tate,  8).

Essencialmente,  tudo parte do Amor e tende para o Amor.  O amor gratui to de Deus é-nos
dado a conhecer por meio do anúncio do Evangelho. Se o acolhermos com fé,  recebemos
aquele pr imeiro e indispensável  contacto com o div ino que é capaz de nos fazer «enamorar
do Amor», para depois habi tar  e crescer neste Amor e comunicá- lo com alegr ia aos outros.

A propósi to da relação entre fé e obras de car idade, há um texto na Carta de São Paulo aos
Efésios que a resume talvez do melhor modo: «É pela graça que estais salvos,  por meio da
fé.  E isto não vem de vós; é dom de Deus; não vem das obras,  para que ninguém se glor ie.
Porque nós fomos fei tos por Ele,  cr iados em Cristo Jesus, para v ivermos na prát ica das
boas acções que Deus de antemão preparou para nelas caminharmos» (2,  8-10).  Daqui  se
deduz que toda a in ic iat iva salví f ica vem de Deus, da sua graça, do seu perdão acolhido
na fé;  mas tal  in ic iat iva,  longe de l imi tar  a nossa l iberdade e responsabi l idade, torna-as
mais autênt icas e or ienta-as para as obras da car idade. Estas não são fruto pr incipalmente
do esforço humano, de que vanglor iar-se,  mas nascem da própr ia fé,  brotam da graça
que Deus oferece em abundância.  Uma fé sem obras é como uma árvore sem frutos:
estas duas vir tudes impl icam-se mutuamente.  A Quaresma, com as indicações que dá
tradic ionalmente para a v ida cr istã,  convida-nos precisamente a al imentar a fé com uma
escuta mais atenta e prolongada da Palavra de Deus e a part ic ipação nos Sacramentos
e, ao mesmo tempo, a crescer na car idade, no amor a Deus e ao próximo, nomeadamente
através do je jum, da peni tência e da esmola.

4. Prioridade da fé,  primazia da caridade

Como todo o dom de Deus, a fé e a car idade remetem para a acção do mesmo e único
Espír i to Santo (cf .  1 Cor 13),  aquele Espír i to que em nós clama:«Abbá !  – Pai !» (Gl 4, 6),
e que nos faz dizer:  «Jesus é Senhor!» (1 Cor 12, 3) e «Maranatha !  – Vem, Senhor!» (1
Cor 16, 22; Ap 22, 20).

Enquanto dom e resposta,  a fé faz-nos conhecer a verdade de Cristo como Amor
encarnado e cruci f icado, adesão plena e perfei ta à vontade do Pai  e inf in i ta miser icórdia
div ina para com o próximo; a fé radica no coração e na mente a f i rme convicção de que
precisamente este Amor é a única real idade vi tor iosa sobre o mal e a morte.  A fé convida-
nos a olhar o futuro com a vir tude da esperança, na expectat iva conf iante de que a v i tór ia
do amor de Cristo chegue à sua pleni tude. Por sua vez, a car idade faz-nos entrar no amor
de Deus manifestado em Cristo,  faz-nos ader i r  de modo pessoal  e existencial  à doação
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total  e sem reservas de Jesus ao Pai  e aos i rmãos. Infundindo em nós a car idade, o
Espír i to Santo torna-nos part ic ipantes da dedicação própr ia de Jesus: f i l ia l  em relação a
Deus e f raterna em relação a cada ser humano (cf .  Rm 5, 5).

A relação entre estas duas vir tudes é análoga à que existe entre dois sacramentos
fundamentais da Igreja:  o Bapt ismo e a Eucar ist ia.  O Bapt ismo (sacramentum f idei )
precede a Eucar ist ia (sacramentum car i tat is ) ,  mas está or ientado para ela,  que const i tu i
a pleni tude do caminho cr istão. De maneira análoga, a fé precede a car idade, mas só se
revela genuína se for coroada por ela.  Tudo in ic ia do acolhimento humilde da fé («saber-
se amado por Deus»),  mas deve chegar à verdade da car idade («saber amar a Deus e ao
próximo»),  que permanece para sempre, como coroamento de todas as v i r tudes (cf .  1 Cor
13, 13).

Caríssimos i rmãos e i rmãs, neste tempo de Quaresma, em que nos preparamos para
celebrar o evento da Cruz e da Ressurreição, no qual  o Amor de Deus redimiu o mundo e
i luminou a histór ia,  desejo a todos vós que vivais este tempo precioso reavivando a fé em
Jesus Cristo,  para entrar no seu própr io c i rcui to de amor ao Pai  e a cada i rmão e i rmã que
encontramos na nossa vida. Por isto elevo a minha oração a Deus, enquanto invoco sobre
cada um e sobre cada comunidade a Bênção do Senhor!

Vaticano, 15 de Outubro de 2012

BENEDICTUS PP. XVI
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